
MOÇÃO APRESENTADA NA ETAPA NACIONAL

EM DEFESA DE UMA NOVA LEI DO ENSINO MÉDIO #REVOGAJÁ!

Ementa da Moção: Por uma Nova Lei do Ensino Médio brasileiro, em defesa das 2400h da
FGB, pelo fim dos itinerários e dos 20% EAD para as EPTs

Desde 2016, o Movimento Educacional vem resistindo à implementação do Novo Ensino
Médio. A UBES, UNE e ANPG e trabalhadores da Educação estiveram na linha de frente na luta
contra, à época, a MP 746/2016, ocupando mais de 1000 escolas por todo o Brasil. Com a aprovação
da Lei 13.415/17, e a implementação do NEM, nós estudantes e professores, sentimos na pele as
contradições desse modelo autoritário imposto sem o diálogo com a comunidade educacional.

Nele, os itinerários formativos desregulados promovem um esvaziamento na nossa formação
e forçam o “Notório Saber” dos trabalhadores da educação, ensinando a fazer brigadeiro caseiro e
bolo de pote, reforçando, inclusive, a divisão sexual do trabalho, enquanto retira da carga horária,
disciplinas essenciais para construção da formação crítica-cidadã, como Filosofia e Sociologia.

Para além disso, o teto de 1800h fragiliza uma formação unitária dos jovens brasileiros, se
não fosse a suspensão da implementação do NEM e do Novo ENEM, graças a mobilização dos
estudantes brasileiros, muitas Universidades iriam diminuir a reserva de vagas do SISU, colaborando
com a elitização do Ensino Superior. Associado a isso, o itinerário de “Projeto de Vida” não
referenciado socialmente, expressa fortalecimento do individualismo e a construção de uma
possibilidade de jornada de herói do jovem brasileiro, não reconhecendo nossas desigualdades
regionais e socioeconômicas.

Nos pós-pandemia, com o retorno às salas de aulas, junto a implementação do NEM, os
estudantes brasileiros organizaram sua revolta e conseguiram barrar a implementação do NEM e abrir
um processo de Consulta Pública sobre uma Nova Lei do Ensino Médio brasileiro.

Apresentamos nessa proposta, a expansão e construção de uma Formação Geral Básica para
2400h e garantindo a formulação do ENEM com base nessa, a criação de áreas de aprofundamento,
dando um caráter propedêutico à educação básica e revogando os itinerários. Além da inclusão do
Espanhol como 13ª disciplina obrigatória, garantindo a integração latino-americana e o ensino de
uma segunda língua nas Escolas brasileiras.

Lutamos também pela ampliação da FGB para as Escolas Profissional e Tecnológica, EPTs,
para 2400h, garantindo uma formação de caráter técnico-integrada, apresentando a necessária
transição para um segundo turno, para garantir a oferta integral do Catálogo Nacional de Cursos
Técnicos, sem sua precarização.

Entretanto, todos esses avanços se veem ameaçados no relatório apresentado à Câmara dos
Deputados do PL 5.320/23 enviado pelo Governo Federal, nossa luta é pela garantia de sua
aprovação integral do projeto construído pelas entidades da educação e o Governo Federal.

A Educação básica é um dos principais pilares de sustentação da Educação brasileira, a
construção do Novo PNE, o ponto focal desta CONAE, com metas e estratégias mais avançadas,
perpassa essencialmente pela revogação do Novo Ensino Médio associado a aprovação do Sistema
Nacional de Educação para que consigamos construir políticas educacionais integradas entre as redes
municipais, estaduais e federal; público e privado, diminuindo os abismos que acometem a Educação
brasileira.



PROPONENTE(S): UNIÃO BRASILEIRA DOS ESTUDANTES SECUNDARISTAS -
UBES

Anexo - CONFERÊNCIA DE ASSINATURAS (Lista entregue na secretaria da Conae, impressa,
até as 18h do dia 29 de janeiro de 2024)
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